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RESUMO
A fase de produção de mudas do açaizeiro é um dos mais importantes pré-requisitos
para o sucesso da cultura em campo, sendo necessário o conhecimento de práticas
de manejo, tais como adubação. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos de
fontes e doses de potássio na produção de mudas de açaizeiro (Euterpe oleracea).
O experimento foi instalado e conduzido no campo experimental da Embrapa Acre
em viveiro com sombrite de 50% de sombra, em delineamento em blocos
casualizados completos, no esquema fatorial 3 x 5, com três repetições e seis
plantas por parcela.  Os fatores estudados foram três fontes de potássio (cloreto,
silicato e sulfato de potássio) e cinco doses de potássio (0; 400; 800; 1200 e 1600
mg.dm3). Aos 180 dias após a repicagem foram mensuradas as seguintes variáveis,
altura da planta (cm), diâmetro do coleto (mm), massa seca da parte aérea (g), da
raiz e total das plantas (g), e índice de qualidade de Dickson. Os resultados foram
submetidos à análise de variância e, havendo significância, as médias das fontes
foram comparadas pelo teste de Tukey, enquanto para as doses procedeu-se à
análise de regressão. Dentre as fontes de potássio utilizadas, o sulfato e silicato de
potássio resultam na formação de mudas desta palmeira de melhor qualidade. O
açaizeiro responde de forma significativa à aplicação de doses de adubos potássicos até a dose
1133 mg.dm3, resultando em melhores índices biométricos, e doses acima 1200
mg.dm3 ocasionam decréscimo biométrico e na biomassa das plantas.
PALAVRAS CHAVE: Açaizeiro de touceira, Fontes minerais, Qualidade de mudas.

PRODUCTION OF ASSAI (Euterpe oleracea) SEEDLINGS IN RESPONSE
TO DIFFERENT POTASSIUM SOURCES AND DOSES

ABSTRACT
The seedling production phase of the assai palm is one of the most important
prerequisites for the success of the field culture, requiring knowledge of management
practices, such as fertilization. The objective of this study was to evaluate the effects
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of sources and doses of potassium on the production of assai palm seedlings
(Euterpe oleracea). The experiment was installed and conducted in the Embrapa
Acre experimental field in a nursery with 50% shade, in a complete randomized block
design, in a 3 x 5 factorial scheme, with three replications and six plants per plot. The
factors studied were three sources of potassium (chloride, silicate and potassium
sulfate) and five doses of potassium (0; 400; 800; 1200 and 1600 mg.dm3). At 180
days after the subculture, the following variables were measured, plant height (cm),
stem diameter (mm), shoot (g), root and total dry mass (g), and Dickson quality. The
results were submitted to analysis of variance and, significant, the means of the
sources were compared by the Tukey test, while for the doses the regression
analysis was performed. Among the potassium sources used, potassium sulfate and
silicate result in the formation of seedlings of this palm with better quality. The assai
palm responds significantly to the application of doses of potassium fertilizers up to
the dose 1133 mg.dm3, resulting in better biometric indexes, and doses above 1200
mg.dm3 cause biometric and plant biomass decrease.
KEYWORDS: Assai palm, Seedling quality; Mineral sources.

INTRODUÇÃO
O açaizeiro de touceira (Euterpe oleracea Mart.) é uma palmeira nativa da

Amazônia brasileira, pertence à família das arecacea, sendo considerada como a
espécie nativa da região mais produtiva e de maior importância dentre os produtos
do extrativismo nacional, a exploração dos frutos é mais antiga que a de palmito,
sendo que, os frutos são utilizados para produção da bebida desde o período pré-
colombiano, pelos indígenas (ARAUJO et al., 2016; CONAB, 2019). O açaizeiro E.
oleracea se diferencia das demais espécies do gênero Euterpe, principalmente pela
formação de uma touceira com até 25 estipes, daí seu nome popular “açaí de
touceira”, no qual Pará é o maior produtor deste fruto responsável por 95% de toda
produção nacional de açaí (IBGE, 2018a; IBGE, 2018b).

No Estado do Pará é a fruta mais consumida e produzida com volume anual
de produção de 600 mil toneladas, no qual mais de 90% dessa produção e da
exploração de açaizais nativos que vem sendo manejados ao longo de duas
décadas, as estimativas apontam que essas áreas manejadas e cultivadas de
açaizeiro no estado chegam a 154 mil hectares (OLIVEIRA; TAVARES, 2016;
QUEIROZ, 2016).

A etapa de formação das mudas no viveiro está diretamente relacionada com
desempenho da planta no campo, sendo que para produzir uma muda de qualidade
é necessário um substrato com teores nutricionais adequados, principalmente
nitrogênio, fosforo e potássio, e saber qual a fonte e dose do mineral mais adequada
para determinada espécie é fundamental para produzir uma muda de qualidade, pois
a resposta a diferentes doses e fontes de nutrientes pode variar de acordo com a
espécie, solo e condições climáticas (PIAS et al., 2015; SAMPAIO et al., 2016). Na
formação de mudas de açaizeiro de touceira, Araujo et al. (2016) observaram que os
nutrientes mais requeridos pela planta são N > K > S > Ca > Mg > P > Mn > Zn > B >
Cu.

O potássio é um nutriente indispensável para o desenvolvimento e
crescimento vegetal, pois exerce papel fundamental em nível celular, estando
envolvido em diversas reações bioquímicas necessárias ao metabolismo da planta,
além de ser responsável pela regulação do potencial osmótico das células vegetais
e também essencial na ativação das enzimas nos processos de respiração e
fotossíntese (ZHANG et al., 2016; TAIZ et al., 2017). Além disso, a definição de uma
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dose adequada de potássio é de grande importância devido ao efeito antagonista
deste nutriente na absorção de outros catiões (Na+, Ca2+, Mg2+) (PORTELA;
ABREU 2018).

Visando a obtenção de mudas de qualidade, evidencia-se a necessidade de
estudos sobre a disponibilização de nutrientes, através da adubação química,
utilizando fontes e doses necessárias ao desenvolvimento da planta. Com isso,
objetivou-se avaliar a produção e a qualidade de mudas de açaizeiro (Euterpe
oleracea) em função de diferentes fontes e doses de potássio.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi instalado e conduzido no viveiro de mudas da Embrapa

Acre, no período de junho de 2016 a janeiro de 2017, localizada na Rodovia BR-364,
Km 14 (Rio Branco/Porto Velho), coordenadas 10º1'30"S, 67º42'18"W com altitude
aproximada de 160 metros. O clima da região, segundo a classificação de Koppen, é
do tipo Am, equatorial quente e úmido com temperaturas médias anuais entre 24,5
°C e 32 °C, umidade relativa do ar de 83% e precipitação anual de 1648 mm, com
estação seca e chuvosa definida. O viveiro é telado e coberto com sombrite que
proporciona 50% de sombra.

O substrato utilizado foi coletado da camada superficial (0-20 cm), de um
Argissolo vermelho, o qual foi destorroado, homogeneizado, seco ao ar, passado em
peneira (8 mm) e posteriormente analisado quimicamente. O substrato apresentou
as seguintes características químicas: pH = 4,63; Ca = 2,51 cmolc.dm3; Mg = 0,64
cmolc.dm3; K = 0,11 cmolc.dm3; H+Al = 3,14; P = 5,77 mg dm-3; SB = 51,06%.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados completos
em esquema fatorial 3 x 5 totalizando 15 tratamentos, sendo três fontes de K
(silicato, sulfato e cloreto de potássio) e cinco doses (0; 400; 800; 1200; e 1600
mg.dm3 ou ml/l para a fonte líquida), com três repetições e seis plantas por parcela,
totalizando 270 plantas. Os fertilizantes foliares, silicato de potássio e sulfato de
potássio, foram diluídos em água destilada e aplicados utilizando um borrifador com
capacidade de 500 mL, já o cloreto de potássio manualmente em cobertura, todos
parcelados a cada 45 dias.

Como adubação complementar foram adicionados: 5,1 g.dm3 de nitrogênio,
divididos em três adubações de cobertura em intervalos fixos de 45 dias após a
repicagem e 2 g.dm3 de fósforo, misturado homogeneamente ao substrato. As fontes
utilizadas foram uréia e superfosfato simples, respectivamente.

As plântulas de açaizeiro utilizadas são pertencentes a cultivar BRS-Pará,
estas foram repicadas, em estágio de “palito” para sacos de polietileno pretos com
capacidade de 3,0 dm3, com uma plântula por recipiente. A cada semana foi
realizado o controle manual de plantas daninhas. A irrigação foi realizada três vezes
ao dia, pelo sistema de aspersão durante a manhã e à tarde aplicando o volume de
água necessário para manter a capacidade de campo próxima a 75%.

Aos 180 dias após a repicagem foram realizadas avaliações quanto às
seguintes variáveis: altura da planta (AP), em cm, a partir da superfície do solo do
recipiente até a emissão do folíolo da folha mais alta, com auxílio de uma régua
graduada em centímetro; diâmetro do caule (DC), em mm, medido a um cm acima
do substrato, com auxílio de um paquímetro; massa seca da parte aérea (MSPA),
massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST), quantificadas após a
separação da parte aérea e radicular, lavadas em água corrente, posteriormente
acondicionadas em sacos de papel Kraft etiquetados, levados para estufa de
circulação forçada a 55 oC por 72 horas até atingirem a massa constante,
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procedendo, em seguida, à pesagem em balança analítica com precisão de 0,0001;
sendo calculado o índice de qualidade de Dickson (IQD).

Os dados obtidos foram submetidos aos pressupostos da Anava e posterior
realizado análise de variância para verificar o efeito isolado ou interação entre os
fatores pesquisados, aplicando teste de F a 5% de significância. As médias dos
dados das fontes de potássio foram compradas pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade e as doses foram ajustadas pela análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As fontes e doses de potássio influenciaram significativamente as

características biométricas e de biomassa das mudas de açaizeiro de forma isolado,
não sendo observado interação entre os fatores para nenhuma das variáveis
pesquisadas (Tabela 1).

TABELA 1 - Análise de variância para altura da planta (AP), diâmetro do coleto (DC),
massas seca da parte aérea (MSPA), raiz (MSR), total (MST) e índice de qualidade
de mudas (IQD) de plantas de açaizeiro (Euterpe oleracea) avaliada sob doses e
fontes potássio, Rio Branco-AC, 2017

Quadrado MédioFontes de
variação GL AP (cm) DC (m) MSPA (g) MSR (g) MST (g) IQD
Fonte (F) 2 13,04ns 6,390* 3,99* 1,49* 10,32* 0,82*
Dose (D) 4 17,876* 3,816* 2,04* 0,54ns 1,72 ns 0,16ns

F x D 8 2,523ns 1,909ns 0,87ns 0,27ns 1,92 ns 0,19ns

Bloco 2 16,42 ns 0,076ns 2,05ns 0,52ns 3,82ns 0,16ns

Resíduo 28 4,70 1,045 0,54 0,38 1,51 0,16
CV (%) - 8,65 8,73 15,07 23,25 16,27 21,16

 *significância a 5%, não significativo de acordo com o teste F.

Para o crescimento das plantas de açaizeiro foi observado que as médias se
ajustaram ao modelo quadrático de regressão, no qual a dose 1133 mg.dm3

estabeleceu maior altura de muda 26,3 cm (Figura 1). Resultados semelhantes
foram observados por Duarte et al. (2015) pesquisando a adubação de potássio em
mudas de vinhático (Platymenia foliolosa Benth), esses autores verificaram redução
de 56,3% na altura das mudas sem adubação de potássio, o que comprovou a
eficiência desse mineral no crescimento em altura.
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FIGURA 1 - Altura de plantas (AP) de açaizeiro de E. oleracea produzidas
em função de doses de potássio, Rio Branco-AC, 2017

A adubação potássica na fase de formação da muda é fundamental pois o
nutriente é responsável por diferentes reações bioquímicas e fisiológicas que
garantem o crescimento e desenvolvimento da planta, como controle estomático,
ativação das enzima, transporte de carboidratos, turgescência do tecido e
transpiração, sua utilização é essencial como verificado por Veloso et al. (2015) que
verificaram aumento 29% no crescimento em altura  plantas de açaizeiro de touceira
quando utilizado adubação potássica.

Porém a adubação potássica em excesso aumenta a pressão osmótica do
solo e, consequentemente, dificulta o crescimento das plantas como observados por
Tucci et al. (2011) e Reis et al. (2012), que demonstraram que a adição deste
nutriente promoveu diminuição na altura das mudas de mogno e  jacarandá-da-
Bahia, sendo assim,  é preciso estudar o efeito de diferentes doses e fontes para
cada determinada espécie. O diâmetro do coleto apresentou comportamento
quadrático para regressão em resposta a adubação potássica, no qual a dose 900
mg.dm3 estabeleceu maior média de 12,6 mm (Figura 2).

FIGURA 2 - Diâmetro do coleto (DC) de mudas de açaizeiro E. oleracea
produzidas função de doses de potássio, Rio Branco-AC, 2017
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Quanto à influência da adubação potássica no incremento do diâmetro é
verificado na literatura respostas similares quanto o efeito quadrático para diferentes
espécies como observado em mudas de vinhático Platymenia foliolosa (DUARTE et
al., 2015) e açaizeiro de touceira (VELOSO et al. 2015).

De acordo com Araújo et al. (2016) pesquisando omissões de nutrientes no
crescimento e desenvolvimento do açaizeiro de touceira, observaram que sem a
utilização da adubação potássica ocorreu redução de 24,6% no crescimento relativo
da muda. Na figura 3, pode observar-se que as médias da massa seca da parte
aérea se ajustaram ao modelo quadrático de regressão, no qual a dose 1200
mg.dm3 registrou maior massa de 5,59 g.

FIGURA 3 - Massa seca da parte aérea de mudas de açaizeiro E.
oleracea produzidas em função de doses de potássio, Rio Branco-AC,
2017

Almeida et al. (2018) e Araújo et al. (2019) também observaram efeito positivo
no incremento da massa seca da parte aérea de plantas de açaizeiro de touceira e
solteiro, respectivamente, pesquisando o efeito de adubo composto de liberação
lenta com 12% de potássio. Por outro lado, Araújo et al. (2016) observaram
decréscimo de 21% na massa seca da parte aérea de mudas de açaizeiro touceira
sem adubação potássica, mostrando o efeito do fertilizante no incremento de
biomassa na planta devido ao potássio ser um dos principais cátions na fisiologia
vegetal.

Para massa seca da parte aérea de mudas de sumaúma (Ceiba pentandra)
Cardoso et al. (2016) observaram que as doses de potássio apresentam
comportamento quadrático até a dose de 80 kg ha-1. A característica de massa seca
da parte aérea está diretamente relacionada com crescimento vegetativo da planta
pois o desenvolvimento ocorre de forma harmônica, à medida que ocorre o
crescimento do sistema radicular e parte aérea, há maior absorção de nutrientes e
produção de fotoassimilados ocasionando maior acúmulo de biomassa.

A adubação potássica nas mudas de açaizeiro resultou em aumento
significativo para vaiáveis altura, diâmetro e massa seca da parte aérea em relação
a testemunha, mostrando a eficiência da adubação potássica (Tabela 2), como
comprovado por Araújo et al. (2016) que na ausência do mineral observaram
reduções de 20% na altura, 3% do diâmetro e 20,5% da massa seca da parte aérea
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e Viégas et al. (2008) relataram que a omissão de k em açaizeiro da mesma espécie
estudada no presente trabalho reduz 47,46% no crescimento em altura, 40,25% do
diâmetro do coleto e 43,84% da massa seca da parte aérea.

TABELA 2. Doses de potássio para a obtenção da produção máxima da variável
analisada e porcentagem de ganho da diferença entre o ponto de máxima e a
testemunha

Variável Ponto de
máxima

Dose de K para o
ponto de máxima

Ganhos em relação
a testemunha

--Mg de K kg-1-- ---%---

Altura (cm) 26,3 1133 14

Diâmetro (mm) 12,6 900 13,5
MSPA (g) 5,59 1200 27

As fontes de silicato e sulfato de potássio registraram as maiores médias
11,74 mm e 12,34 mm para o diâmetro da stipe de mudas de açaizeiro,
respectivamente, diferindo estatisticamente (p>0,05) da fonte cloreto de potássio que
apresentou menor valor, 11,04 mm (Figura 4).

FIGURA 4 - Diâmetro do coleto (DC) de mudas de E. oleracea produzidas em
função de fontes de potássio, Rio Branco-AC, 2017

 * Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (p>0,05)

Um dos fatores para a maior eficiência do sulfato de potássio, quando
comparado ao cloreto de potássio, é que o ânion SO4

2- é menos lixiviado no solo,
aumentando as possibilidades de adsorção, minimizando perdas e aumentando a
eficiência na aplicação (CECÍLIO FILHO; GRANGEIRO, 2004).

Entretanto, contrário ao que foi verificado com mudas de açaizeiro no
presente trabalho, Souza et al. (2013)  e Duarte et al. (2015) verificaram que o
cloreto de potássio influenciou no aumento do diâmetro das mudas de vinhático
(Platymenia foliolosa Benth.) e turco (Parkinsonia aculeata l.), que pode considerar
que as diferentes fontes de potássio apresentam diferentes respostas de acordo
com a espécie avaliada.
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As fontes de silicato e sulfato de potássio apresentaram médias
estatisticamente similares (p>0,05) para as variáveis: massa seca da parte aérea
(5,09 g e 5,29 g) e massa seca da raiz (2,72 g e 2,94 g) (Figura 5). Por outro lado,
Kawavata et al. (2017) estudando fontes de K no sistema radicular do milho
observaram os melhores resultados de massa seca da raiz com adubação de cloreto
de potássio.

FIGURA 5 - Massas seca da parte aérea (MSPA) e raiz (MSR) de mudas de
açaizeiro E. oleracea produzidas em função de fontes de potássio, Rio Branco-AC,
2017

* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (p>0,05)

A disponibilização do sulfato de potássio para as plantas é importante, pois,
apesar do alto custo em relação às outras fontes, apresenta como vantagens a
disponibilização de 16% de enxofre, menor índice salino (46%), além da alta
concentração (50%) de K2O (ERNANI et al., 2007).

Já o silicato de potássio apresenta como benefícios além da disponibilização
do potássio, o efeito conjunto com o silício, no qual fortalece e aumenta a eficiência
fotossintética das plantas (SOUSA et al. 2010). Ademais, aplicação líquida foliar
desse fertilizante tem sido foco de estudos pela sua eficácia, e praticidade, muito
utilizada por produtores por ser adaptável a pulverizadores. Schultz et al. (2012) ao
avaliarem o uso do silicato de potássio em mudas de Eucalyptus benthamii não
obtiveram respostas significativas a aplicação desse tratamento na massa seca e
fresca da parte aérea.

Com relação a massa seca total as fontes de silicato e sulfato de potássio
registraram maiores médias, 7,83 g e 8,23 g, respectivamente, diferindo
estatisticamente (p>0,05) do cloreto de potássio, já para o IQD foi observada
diferença estatística apenas entre silicato (2,09) e cloreto de potássio (1,63) (Figura
6). Tucci et al (2011) pesquisando o efeito da adubação com cloreto de potássio em
mudas de mogno, não observaram efeito do mineral no índice de qualidade de
muda. Por outro lado, Bezerra et al. (2019) e Araújo et al. (2018) evidenciaram
resultados similares para o índice de qualidade de Dickson pesquisando adubação
na formação de mudas de açaizeiro (Euterpe oleracea).
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FIGURA 6 - Massa seca total (MST) e índice de qualidade de Dickson
de mudas de açaizeiro E. oleracea produzidas em função de fontes
de potássio, Rio Branco-AC, 2017

* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (p>0,05)

As principais diferenças existentes entre essas fontes são: a composição
química, e seu íon acompanhante, o que pode influenciar no crescimento e
produção das plantas, devendo a escolha ser feita em relação ao preço,
disponibilidade na aquisição, modo de aplicação e, principalmente, à necessidade de
cada cultura (CECÍLIO FILHO; GRANGEIRO, 2004).

Ao contrário do resultado apresentado neste estudo, Souza et al. (2008)  e
Mendonça et al. (2009) verificaram que o cloreto de potássio influenciou
positivamente o acúmulo de massa seca total em mudas tipo pé-franco de cerejeira-
do-mato (Eugenia involucrata) e uvaia (Eugenia uvalha L.).

O índice de qualidade de mudas é fundamental para constatar se as mudas
estão prontas para o transplantio para o campo, pois o IQD engloba fatores como
robustez e equilíbrio de distribuição da biomassa (BONAMIGO et al. 2016), ainda
não existem na literatura indicadores de qualidade de muda recomendado para as
diferentes espécies, mais que segundo Hunt (1990), para espécies florestais esse
valor deve ser superior ou igual a 0,2 valor para determinar a sobrevivência e
desenvolvimento da planta em campo.

CONCLUSÕES
Dentre as fontes de potássio utilizadas, o sulfato e silicato de potássio

resultaram na formação de mudas de açaizeiro de melhor qualidade.
O açaizeiro responde de forma significativa à aplicação de doses de adubos potássicos

até a dose 1133 mg.dm3, resultando em melhores índices biométricos, e doses acima
1200 mg.dm3 ocasionam decréscimo biométrico e biomassa das plantas.
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